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Veto militar muda estratégia de Ulysses 
Ele tenta reduzir oposição da esquerda do PMDB ao mandato de 5 anos para Sarney 

O deputado Ulysses Gui­
marães está sendo infor­
mado de que a alta hierar­
quia militar nâo admite a 
hipótese de realização de 
eleições este ano. Ulysses 
(rabalha sob pressão de 
duas vertentes — de um la­
do, o claro veto militar à 
realização de pleito presi­
dencial este ano e, de outro, 
a ameaça de divisão inter­
na no PMDB se for aprova­
do pela Constituinte o pre­
sidencialismo e mandato 
de cinco anos para Sarney. 

Ulysses pressente que a 
única saída está no parla­
mentarismo com cinco 
anos. esperando reduzir as 
frustrações na ala mais es­
querdista do PMDB, evi­
tando o cisma. Sarney e 
Ulysses enxugaram gelo, 
segundo a expressão de um 
amigo íntimo dos dois, uma 
vez que nem o Presidente 
da República, nem o presi­
dente do PMDB chegaram 
a conversar sobre os dois 
problemas cruciais: a for­
ma de governo e a duração 
do mandato. 

Assim sendo, o Presiden­
te da República não teve 
sequer a oportunidade de 
fazer uma avaliação objeti-
va do quadro político e de 
suas possíveis repercus­
sões sobre o projeto de 
transição. Mas Sarney está 
chamando alguns políticos 
ligados, ao mesmo tempo, 
a ele e ao presidente do 
PMDB para mandar um 
recado sintomático. 

Advertido de que o plená­
rio da Constituinte é uma 
caixinha de surpresas — e 
que não pode descartar a 
hipótese de fixação das 
eleições presidenciais para 
este ano — o Presidente 
sustenta que o veto a esse 
pleito não é dele, em parti­
cular, mas das Forças Ar­
madas. Se as principais li­
deranças da Constituinte 
estão preparadas para en­
trar em conflito com a cú­
pula militar, então que co­
laborem para a fixação da 
eleição em 88. 

Há indicações de que os 
chefes militares estão de­
terminados a evitar a reali­
zação de eleições este ano. 

Recentemente, um par­
l a m e n t a r gaúcho que 
aguardava na pérgola da 
Base Aérea de Brasília o 
desembarque do governa­
dor do Rio Grande do Sul, 
Pedro Sirnon, ouviu um dos 
ministros militares afir­
mar, numa roda de ofi­

ciais, em alto e bom tom: 
"Nós não deixaremos que 
se realizem eleições este 
ano. Isso está decidido". 

E claro que há uma área 
de sombra em tudo isso. Al­
guns políticos se recusam a 
aceitar esse tipo de pres­
são. E entre eles, surpreen­
dentemente, o senador Luiz 
Viana Filho, que assumiu 
posição desafiadora, afir­
mando que, no passado, a 
decisão política acabou 
prevalecendo sobre vetos 
militares. 

Luiz Viana lembrou epi­
sódio no qual foi persona­
gem de destaque. Ele fora 
enviado por Otávio Manga-
beira para dizer ao ex-
presidente Eurico Gaspar 
Dutra que Getúlio Vargas 
estava eleito Presidente da 
República e cumpria fazer 
"alguma coisa". Dutra ba­
teu na mesa e disse: "Dr. 
Luiz Viana, vai ser muito 
difícil para mim dar posse 
ao Dr. Getúlio". Depois que 
Vargas envolveu três gene­
rais importantes, inclusive 
Olímpio Falconiere e Zenó-
bio da Costa, garantiu a 
posse cujos detalhes discu­
tiria a seguir, em café da 
manhã com o próprio Du­
tra, no Palácio do Catete. 

A equipe responsável pe­
lo comando da política eco­
nómica está inquieta, por­
que o Presidente da Repú­
blica, envolvido na batalha 
para assegurar uma deci­
são da Constituinte favorá­
vel ao mandato de cinco 
anos, adia para ocasião 
mais oportuna algumas 
dessas decisões que se des­
tinam a aliviar a crise, mas 
agravando as dificuldades 
sociais. 

Político experiente, Sar­
ney sabe que se tomasse es­
se conjunto de medidas 
agora estaria inviabilizan­
do seu projeto de permane­
cer mais tempo no poder, 
impedindo a redução para 
quatro anos de seu manda­
to originalmente previsto 
em seis. Mas, ainda que o 
atual Presidente conquiste 
os cinco anos, o País entra­
rá em processo de grande 
turbulência política e so­
cial, como admitem políti­
cos e economistas. 

O Presidente não dispõe 
de capital popular para 
gastar numa empresa des­
se vulto. A tendência será o 
agravamento da situação 
política, que se ressente de 
verdadeiras lideranças. 

EUGÉNIO NOVAES 

Fernando Henrique garantiu aos peemedebistas que o governo voltara a tentar negociar os 5 anos para Sarney 

Agora, a busca do 
novo interlocutor 

TARCÍSIO HOLANDA 
Da Edltorla de Política 

Algumas das mais im­
portantes lideranças do 
PMDB, ligadas ao deputa­
do Ulysses Guimarães, jul­
gam indispensável esco­
lher novos interlocutores 
para a eventualidade de 
uma negociação com o Go­
verno em torno da implan­
tação do parlamentarismo 
via mandato de cinco anos, 
uma vez que o presidente 
do partido acha-se imobili­
zado pela oposição a qual­
quer entendimento lidera­
do pelo senador Mário Co­
vas. 

Em contatos que mante­
ve com alguns dos políticos 
mais ligados a Ulysses, o 
presidente Sarney recla­
mou: "O Ulysses não me 
trouxe nada". O Presidente 
quis dizer que, na conversa 
que manteve com ele, 
terça-feira, no café-da-
manhã, no Alvorada, o pre­
sidente do PMDB e da 
Constituinte não lhe levou 
nenhuma proposta, "por­
que deseja ser um ponto de 
equilíbrio em defesa da 
unidade partidária e da es­
tabilidade institucional", 
segundo seus amigos. 

PREOCUPAÇÕES 

E RECEIOS 
Ulysses Guimarães já 

verificou que tem de ven­
cer duas vertentes: uma é a 
resistência militar, agora 
notória, contra a hipótese 
de eleição presidencial este 
ano; a outra, a oposição in­
terna do PMDB. comanda­
da por Covas, Richa e Fer­
nando Henrique Cardoso, 
este em menor grau. a 
qualquer negociação com o 
Governo. 

Imobilizado, ele libera 
seus amigos para tentar 
uma negociação que resul­
te na sajda para a crise que 
já se configura. Esse grupo 
sentiu que a falta de inter­

locutores para uma nego­
ciação em torno da forma 
de governo e duração do 
mandato poderá favorecer 
decisões surpreendentes na 
Constituinte, capazes de 
gerar um impasse. 

A declaração do briga­
deiro Paulo Roberto Cama­
rinha, chefe do Estado 
Maior das Forças Armadas 
(EMFA), ora em Santiago 
do Chile, segunda a qual o 
País marcha para uma cri­
se institucional, no caso de 
haver eleição este ano, re­
percutiu como uma bomba 
na Constituinte, sendo co­
mentada em off por diri­
gentes partidários e do 
Congresso. 

— E muito grave a decla­
ração do ministro-chefe do 
EMFA — disse um impor­
tante senador do PMDB, 
preocupado. 

ESTRATÉGIA 
As lideranças do PMDB 

mais ligadas a Ulysses, a 
começar pelo líder na Câ­
mara, deputado Ibsen Pi­
nheiro, inciaram um traba­
lho de catequese junto aos 
defensores do parlamenta­
rismo que relutam em vo­
tar pela implantação deste 
regime por identificar no 
movimento pelo sistema de 
gabinete uma conotação 
oposicionista. 

Ontem, no plenário da 
Constituinte, Ibsen Pinhei­
ro sustentava que é preciso 
pensar na ideia parlamen­
tarista em termos de futuro 
do País, desvincuiando-o 
do atual presidente da Re­
pública. Para isso, faz-se 
necessário que todos discu­
tam a respeito da forma de 
governo mais conveniente 
ao País, para ele o regime 
de gabinete, deçidindo-se 
depois se o novo sistema 
deve entrar em vigor ainda 
sob o governo Sarney, nu­
ma negociação, ou após o 
mandato do atual presiden­
te da República. 

— Vamos retirar o man­
dato dessa discussão — dis­

se Ibsen Pinheiro — a fim 
de evitar que ele a pertur­
be. Primeiro, forma de go­
verno, depois a decisão so­
bre o mandato. 

Ibsen calcula que, se for 
possível retirar a versão 
oposicionista desse movi­
mento, o parlamentarismo 
ganharia entre 40 a 50 vo­
tos. "Temos de pensar no 
par lamentar ismo como 
uma forma de resolver o 
r r o b ! e m a p o l i t i c o 
institucional do Brasil, 
retirando-o do contexto 
político atual, que perturba 
uma reflexão fria", disse 
Ibsen. 

Várias lideranças do 
PMDB e de outros partidos 
que estão aceitando a hipó­
tese do parlamentarismo 
com cinco anos têm uma 
reunião marcada para hoje 
na residência de um parla­
mentar no Lago Sul. A 
ideia é discutir a estratégia 
em favor do parlamenta­
rismo com cinco anos. 
escolhendo-se os políticos 
que servirão de interlocuto­
res numa eventual negocia­
ção com o governo. 

Entre os interlocutores, 
cita-se o nome do governa­
dor de Goiás, Henrique 
Santillo, por ter mantido 
uma via cie comunicação 
com o presidente Sarney, 
sem ter prejudicado seu 
trânsito entre todas as cor­
rentes ideológicas do 
PMDB. 

Entre políticos importan­
tes do PMDB circulou a in­
formação de que, a chama­
do dos ministros militares, 
estiveram em Brasília al­
guns respeitados generais 
da reserva, entre os quais 
Rubem Ludwig, ex-chefe 
do Gabinete Militar do ex-
presidente Figueiredo, que 
se declarou favorável ao 
parlamentarismo com a 
criação do Ministério da 
Defesa para evitar derru­
badas de ministros milita­
res, normais nas quedas de 
gabinetes. 

PMDB prefere 
que polémica 

vá para o voto 
As principais lideran­

ças do PMDB apoiaram 
ontem a colocação feita 
pelo deputado Ulysses 
Guimarães ao presidente 
Sarney, terça-feira pas­
sada, segundo a qual o re­
gime de governo e a dura­
ção do mandato presiden­
cial devem ser definidos 
separadamente devido à 
impossibilidade dfl um 
acordo prévio englobando 
essas duas questões. Com 
a suspensão das negocia­
ções, a separação dos 
dois temas — que já exis­
tia tecnicamente — passa 
também a ser politica. A 
definição será mesmo pe­
lo voto. 

Segundo um importan­
te assessor do deputado 
Ulysses Guimarães, ao 
recusar-se a negociar o 
Governo estaria jogando 
no a p a r e c i m e n t o do 
buraco negro. Sabe-se po­
rém que "numa situação 
de impasse, aumentam os 
instrumentos de pressão 
de que o Planalto dispõe 
sobre a classe política", 
avalia este assessor, 
referindo-se implicita­
mente á reação dos che­
fes militares. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, contu­
do, não acredita na hipó­
tese do buraco. Embora 
nem ele nem o seu grupo 
íà frente, o líder Mário 
Covas) pretendam abrir 
mão da realização de elei­
ções presidenciais este 
ano, Cardoso acha que o 
Governo voltará a tentar 
negociar a aprovação do 
mandato de cinco anos no 
momento em que a emen­
da presidencialista do se­
nador Humberto Lucena 
for rejeitada pelo plená­
rio. 

O líder do PMDB no Se­
nado admitiu, ainda, que 
boa parte dos parlamenta 
ristas é sensível a even­
tuais investidas concilia­
tórias do Palácio do Pla­
nalto, o que poderá signi­
ficar a troca dos cinco 
anos pretendidos por Sar 
ney pela instituição do re­
gime de gabinete. Neste 
caso, segundo a ultima 
fórmula surgida ontem 
na Constituinte, o novo 
sistema começaria a fun­
cionar imediatamente e o 
Presidente se comprome-

t e r i a a não t e n t a r 
inviabilizá-lo. 

ESQUERDA 

Nem a hipótese do 
buraco negro nem a tran­
sigência de vários parla­
mentaristas em relação 
ao mandato foram sufi­
cientes para alterar a es­
tratégia que o líder Mário 
Covas pretende utilizar 
em plenário. Ontem, ele 
confirmou que não aceita 
qualquer acordo ("o regi­
me é o parlamentarista e 
o mandato, de quatro 
anos") e reafirmou a dis­
posição de submeter a vo­
tos o seu destaque redu­
zindo para este período o 
governo de todos os presi­
dentes da República. O 
mesmo objetivo será ten­
tado através de um se­
gundo destaque, de auto­
ria do senador Fernando 
Henrique Cardoso, fixan­
do o mandato em quatro 
anos mas permitindo 
uma reeleição. 

Mesmo que o líder pee-
medebista consiga apro­
var sua proposta, o presi­
dente Sarney ainda conti­
nuará com chances de ob­
ter os cinco anos, já que o 
seu mandato é assunto 
das disposições transitó­
rias. Isto do ponto de vis­
ta técnico, pois politica­
mente falando a redução 
do governo no texto per­
manente prat icamente 
inviabiliza os interesses 
do Planalto. 

Por outro lado, a even­
tual rejeição do destaque 
de Covas para o corpo 
permanente da nova Car­
ta pode não significar ne­
cessariamente a vitória 
definitiva do governo. On­
tem, um dos chamados 
parlamentaristas mode­
rados admitiu que tade de 
seu grupo se dispõe a 
manter os cinco anos nes­
te momento para facilitar 
a aprovação do nevo regi­
me. "Na votação das dis­
posições transitórias, lá 
para meados de abril, a 
história já será outra. 
Primeiro porque já tere­
mos assegurado o parla­
mentarismo; depois, por 
que a tendência é de um 
desgaste cada vez maioi 
do governo". 

Lista da debandada cresce 
Apesar dos desmentidos, 

o PMDB de Ulysses Gui­
marães poderá sofrer des­
falque de mais de 60 parla­
mentares, se a Constituinte 
aprovar mandato de cinco 
anos para Sarney. Nos pró­
ximos dias o movimento se­
paratista no partido deverá 
crescer, se aprovado o pre­
sidencialismo — como pa­
rece ser a tendência majo­
ritária no Plenário. 

Desde o início do ano pas­
sado, na instalação da As­
sembleia Constituinte, até 
agora, dez parlamentares 
já saíram do PMDB. São 
eles Affonso Camargo, 
Louremberg Nunes Rocha, 
Oswaldo Sobrinho, Rodri­
gues Palma. Joaquim Su­
cena í PTB), Nelson Aguiar 
(PDT), Ademir Andrade, 
Abigail Feitosa José Carlos 
Sabóia e Raquel Capiberi-
be (PSB) e Vasco Alves 

(sem partido). Raquel e 
Sabóia formalizam hoje 
sua adesão durante o pro­
grama do PSB em cadeia 
Nacional de Rádio e TV. 

O senador Gerson Cama-
ta e sua mulher, deputada 
Rita Camata, deverão dei­
xar o PMDB no final do 
mês, após as convenções 
municipais do dia 27. De 
Minas as informações mos­
tram que pelo menos 12 
peemedebistas meneiros 
que nâo seguem a lideran­
ça do governador do Esta­
do também poderão deixar 
o PMDB: Pimenta da Vei­
ga, Carlos Cotta, Silvio 
Abreu, Roberto Brant. Car­
los Mosconi, Celio Castro, 
Roberto Vital, Otávio 
Eljseo, Luiz Otávio Ziza 
Valadares. Mauro Campos. 
Hélio Costa e Aércio Neves 
Cunha. 

Gadelha sai 
à frente para 
líder do PFL 
A permanência do sena­

dor Carlos Chiarelli (RS), 
na liderança do PFL está 
na dependência de seu opo­
sitor, Marcondes Gadelha 
(PB), que tem sua eleição 
praticamente assegurada. 
O grupo pró-Gadelha consi­
dera incoveniente que 
Chiarelli, nitidamente con­
trário ao presidente da Re­
pública, seja o líder duran­
te a votação do mandato e 
do sistema de governo. 

A pretensão do grupo de 
Chiarelli é adiar a reunião 
da bancada para escolha 
do novo líder até o fim da 
votação em primeiro turno 
do projeto da Constituição, 
o que deverá ocorrer até 
fins de maio. Dos 15 sena­
dores do PFL, Gadelha tem 
o apoio de sete e Chiarelli 
de seis. Dois devem abster-
se. 

QUESTÃO INTERNA 

p senador Edison Lobão 
(MA), apontado como o 
principal articulador do 
movimento pela retirada 
de Chiarelli, negou ontem 
que a disputa da liderança 
tenha qualquer envolvi­
mento com o presidente Jo­
sé Sarney. Por coincidên­
cia, no entanto, todos os 
amigos pessoais do presi­
dente Sarney na bancada 
do PFL — Alexandre Costa 
(MA), Lourival Batista 
(SE). Álvaro Pacheco (PI) 
e Lobão — estão com Gade­
lha. Ele conta, ainda, com 
o apoio dos senadores Oda-
cir Soares (RO I e João Lo-
bo(PI). 

Em contraposição, estão 
com Chiarelli os senadores 
que hoje se encontram em 
oposiç-ao ao presidente da 
República, como Jorge 
Bornhausen (SC), Guilher­
me Palmeira (AL), Marco 
Maciel (PE), Afonso Ari-
nos (RJ) e José Agripino 
(RN). Esse grupo é o que 
tem, no PFL, exigido 
maior independência em 
relação ao Governo e que 
se mostra inclinado a 
apoiar a eleição presiden­
cial ainda este ano. 

Marcondes Gadelha já 
procurou Chiarelli para 
informar-lhe que, sendo 
eleito ljder, o manterá, 
bem como ao senador José 
Agripino, na CPI da cor­
rupção. Uma das especula­
ções surgidas com a dispu­
ta da liderança foi de que 
Chiarelli estava com seu 
posto ameaçado por inco­
modar o Governo com sua 
atuação na CPI da corrup­
ção. 

O grupo ligado a Gadelha 
esteve reunido, na madru­
gada de terça-feira, para 
examinar a conveniência 
de ser adotada a proposta 
do senador Divaldo Su-
ruagy (AL), coordenador 
dos entendimentos, de 
adiar a escolha para após o 
primeiro turno da Consti­
tuinte. A conclusão foi de 
que essa solução era inco­
veniente mas, se Gadelha a 
aceitasse, todos* concorda­
riam. 

Gadelha 

Maioria do 
PDS apoiará 
os cinco anos 

A maioria dos Constituin­
tes do PDS deverá votar 
pelo presidencialismo e a 
favor do mandato de cinco 
anos para Sarney. Pelo le­
vantamento do líder Ama­
ral Netto, dos 36 pedessis-
tas, 23 são presidencialis­
tas contra 13 parlamenta­
ristas. Pelo mandato de 
cinco anos devem votar 21 
parlamentares do PDS. Até 
agora quatro não se decidi­
ram. 

A favor de eleições presi­
denciais em 88 são Miriam 
Portella.(PI), Wilma Maia 
(RN), Lavoisier Maia 
(RN), David Alves da Silva 
(MA), Victor Faccioni 
(RS), Konder Reis (SC). 
Adilson Motta (RS), Henri­
que Córdova (SC), Arternir 
Werner (SC), Vieira da Sil­
va (MA) e Oswaldo Bender 
(RS). 
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